
  

            

  

| REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO. 

  

  

  

  

Ort niçõe [pe 8 AMO NOLIME AN SA o 
Eta rn de pot, mos fra) | 30 | tão |. sto pero, o da à adro da Ep ado Ota vero 

Il DE SETEMBRO 1887 onsessões 2ãooo |—5 que ni serio atendidos            
  
      doras-—á grande reforma do ensino industrial, 

“Antonio Augusto d'Aguiar, de modesta stirpe, 

  

plenitude do seu brilho e quando muito 
Regorar ainda ds suas podêrosas forças. 

à domingo, a manh, flleeeu repentinamenté 
aggina. pectoris” Antonio Augusto «PA 
difineussimo,climico, coja fama transpo 

jo corrente, pela volta das sete filho de um honrado é obscuro confeiteiro do 
duma Rocio, soube unicamente pelo seu talento, pela 

su actividade, pelo seu estudo, pela sua tênaci- 
dade excepcional no trabalho, elevar-se ás mais. 
altas cspheras da sociedade portugueza, 

Des 

      

       

CHRONICA OCCIDENTAL 
À chronica porsguera tem hoje que registrar À chronica portugueza tem, hoje que registra 

fais tma morte de homem ilustre, o desappa- mento de mais uma gloria nacional, que le. 
Peradamente se celipsou no. tumulo em toda à 

       co, a que deveu o 
logar eminente no mundo político. — 

  

  ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR—Furcio es 4 Do conste 
Signo una protographia de Fri
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Estudante Inurcado da Escola Polytechnica, 
logo ao sahir dos bancos dos alumnos conqui 
jou a cadéira de professor, num concureo bi 
hantissimo, que foi um triumpho colossal, que, 

lhe deu não só a cadeira a que aspirava, mas 
tambem imediatamente um nome ilustre entre. 
os homens da sciencia, 

Feito professor, Antonio Augusto d'Agutar man- 
teve no seu novo lugar todas as promessas ra 

ntes. do discipulo distincto e do candidato 
ilustre, & o seu curso foi desde logo o mais. 

  

  

  

  

  

  

notavel que tem havido na Escola Polyte- 
chnica. 

“AS suas eções eram verdadeiras obras primas.   

de sciência c de eloquencia moderna; os alum- 
nos ouviam-ntas enthusiasmados, e não era raro 
essas ficções terminarem em ovações ruidos, 
em que ós alumnos, esquecendo-se do seu lugar de discipatos, applâudiam Tascinados o mestre 
que os enéantava com O seu deslumbrante ta- 
lento. 

E no mundo seientíico é no mundo acadi 
mico, 6 nome de Antonio Augusto d'Aguiar fe 
desde então cercado d'uma grande aureola br 
Ihante, Juma nomeada enorme 

Fóra da escola, no seu laboratorio de chimica, 
Aguiar trabalhou como um sabio, arrancou à, 
Sejencia descobertas importantes, muitas das quaes. 
foram utilisadas lá fóra, no estrangeiro, para onde 
as comimunicou, por não ter em Portugal recur- 
sos para as desenvolver largamente como cllas. 
exigiam. a 

entretanto, ao mesmo tempo que na Europa scienifica 0 nome de Antonio Augusto d'Aguiar 
era querido e celebrado, em Portukal esse nome 
fra. das escolas € das aeademias era pouco. 
conhecido pela grande massa do publico. . 

Umas conferências publicas que sabre vinhos 
o illustre chimico Antônio Augusto d' Aguiar fez. 
no salão de D. Maria, popularisaram esse nome, 
revelaram ao paiz, o orador brilhante e o llustre 
homem de seiencia, pozeram cm evidencia esse 
talento eigame. 1 N 

ai poucos annos depois, que Antonio Augusto tAguiar entro na política da nossa erra, intao 
por alguns dos seus mais intimos amigos e mais enthusiasticos admiradores, e não levado por grande desejo de se meter messas luctas mes- 
quinhas e insignificantes, que constituem infeliz- 
mente quasi toda a vida politica portaguez: E por isso, Aguiar nunca foi um politico na 
accepção pequenina d'esta palavra no diccionário 
da nossa terra, 

O seu cerebro maravilhosamente, organisado, a sta selenia profunda, o seu espia Miuanado 
é reflectido, fariam d'cllê um grande organisador, 
um administrador excellente; e se no nosso paiz 
os governos pensassem mais em governar do que 
em fazer politica, Aguiar seria Com certeza um 
dos nossos mais notaveis homens diEstado, 

Mas ministro político é que elle nunca foi, não. quiz, nem coube sé 
Na sua rapida passagem pelo poder, o illustre. luomem de selencia mostrou bem o que poderia. fazer, se a política partidária désse tempo para isso, com O muito que fez é que deixou ini ciado. 
A organisação do ensino industrial foi obra suas obra sua a creação do museu industrial— que"obedecia ao mesmo bem estudado plano; Obra sua os melhoramentos do porto de Lisbon, que em breve vão ser inaugurados! E todas estas obras que seriam a gloria d'um ministro que estivesse durante muitos anhos no poder, iniciou elle nos breves mezes que esteve Ari Pasta das obras publi ntonio Augusto d'Aguiar tinha apenas 49 an- nos de idade, À j a 
Completava-os no dia em que se enterrou Morreu bem novo esse grande homem; fo curta a sua existencia, mas longa em serviços á sejencia e ao seu paiz, «Agaiar não viveu pouco, viveu depressa como disse um dos nossos mais gloriosos homens de. Jextras e homens dstado, ho bribantssimo ar= 

tigo que ácerca do quérido morto escreveu no, Correio da Manhã, 

  

  

  

  

   
  

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

O enterro de. Antonio Augusto d'Aguiar foi uma manifestação imponentsdima “28 
O seu caixão, que desapparecia sob uma mon- 

tanha de corõas lunebres, foi acompanhado a pé aesde a cereja de Santa Izabel, onde estava, de- 
positado, até ao cemiterjo dos Prazeres, por uma 
multidão. enorme. 

À beira do tumulo fallaram com a eloquencia. sentida da saudade, o sr. Luciano Cordeiro, sem 
cretario perpetuo da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, de que o fallecido era presidente, 

  

  

  

  

  

Rodrigues, João Chrysostomo Melicio ias Garcia. é 

  

  

O Diario do Governo publicou ha dias a carta 
de Jei votada no final da sessão legislativa, re- 
formando o grande actor Antonio Pedro, com a 
pensio mensal de 7273000 réis, vencida pelo co- 
dre geral das aposchtações. 
«Applaudimos sinceramente essa disposição das 

côres, que põe ao abrigo da miseria um dos Fotos mais Ares ars tm das, mais for- 
mosas glorias do palco portuguez, mas a fórma. como esta pensão é concedida, inteiramente dif 
ferente das pensões até hoje concedidas à outros. 
artistas em condições identicas ás de Antonio 
Pedro, suggere-nos algumas, considerações que. 
nos parecem justas 

À carta de lei não reforma Antonio Pedro, 
como foram reformados Taborda, João Rosa, 
Emilia dos Anjos, Cezar de Lima, Pinto de Ca 
os, Emilia das Neves, Emilia Adelaide, Delphina, Roxa pre, é todos estes artistas que uns por d 

reitos adqueridos, outros por uma ampliação bem. 
justificada da lei, tem gosado e estão gosando. 
a reforma que o decreto organico do theatro. 
de D. Maria concedia aos artistas que tivesse 
um cérto numero d'annos de servico; a carta de 
ei reforma Antonio Pedro pelo ultimo decreto. 
das aposentações, como se fosse um funcionario, 
público: reformao por. impossibilidade. physiea 
devidamente comprovada de continuar a exercer a sua arte; isto é dá-lhe a pensão mensal de 
72:00 réis com a condição expressa de elle 
hunca mais representar. 
E é exactamente contra esta condição que nós nos insurgimos e por duas rasões. 
Primeira porque não comprehendemos a dis- 

que se faz agora especialmente para este 
artista —um dos mais eminentes, que mais servi-. 
ços tem prestado á arte do nosso paiz—de 0 
não deixar representar reformando-o, ao passo. 
que aos seus collegas em identicas cireunstancias 
sé tem concedido a reforma deixando-lhes a li- 
derdade de exercer à sua arte. “A 

Não ignoro que n'esta condição ha um prin- o incontestavel de moralidade A aposenta- 
ção só deve ser dada a qualquer funecionario 
publico que por motivo de doença se veja im. 
possibilitado de continuar à exercer as suns fune- 
ções, e é perfeitamente injusto que o estado tome 
Sobra si o encargo de pensionar homens validos, 
que tem recursos para poder ainda ganhar pelo, 
seu trabalho os meios de subsistencia, 

Plenamente acordo: mas se isto é injusto. 
não o é menos estabelecer distincções, e negar 
à uns o que so concede a outros. 

E é claro que nós aqui não nos referimos de. 
fórma alguma áquelles que reformados segundo 
a letra expressa da lei, tendo completo direito a 
essa reforma. porque foram escripturados pelo 
thcatro normal n'essas condições, por essa lei que. 
constitue à unica excepção q lei geral das apo- Sentaçães, estão ip Jatto dispensados de fazer 
prova de incapacidade physica, é tem direito á 
pensão da sua reforma, * simplesmente depois 
desses determinados annos de serviço, como o 
professor e o magistrado tem direito no fim de 
tantos annos de exercicio ao augmento do terço 
por diutumnidade de serviço: reierimo-nos ape 
nas iqueles para quem a ii foi ampliada Por 
equidide, podendo portanto ser alterada no sen- 
tido que mais justo parecesse ao legislador. 

Um facto verdadeiro é que à opinião publica. 
em géral não recebe bem éstas reformas conce- 
didas aos actores, e não as recebe hem porque 
no estudou a lei organica do teatro normal 
que as estabeleceu e não comprehendeu o mo- 
tivo que levou o legislador a fazer essa excepção 
á lei das aposentações, conferindo ao actor O dis 
reito de se reformar continuando aliás a exercer 
a sua arte e a ganhar à dois carrinhos na phrase 
xulgar estropiado 

ntretanto a Ídéa de Garret ao inscrever esse 
o na le, é clavissima, e era engenhosa, habil 

e justa, Querendo fazer do theatro de D. Maria o thea- 
tro normal, querendo agrupar ali todos os artistas. 
mais notaveis que 0. nosso pais. produzisse, para 
conseguir este fim, O govemo teria de entrar 
em licitação com ab emprezas theatrass particum 
Tares do paiz, para lhes arrancar a peso d'ouro 
Os seus melhores artistas. 

É evidente que qualquer actor ou actriz tendo 
um thedtro que lhe pagasse 1092000 réis por 
méz, não sé escripturaria por 50 ou 605000 réis 
no theatro de D. Maria, simplesmente pelo prazer 
de representar nesse theatro, 

Diahi, ou 0 theatro normal ficaria privado de 
muitos artistas notaveis, ou teria que cscriptu- 

  

  

    

   
  

     

        
   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

ralos por sommas superiores ás que lhe dessem 
os outros theatros é não é facil calcular a que 
cifra fabulosa chegaria à folha d'esse theatro. 

Que fez então 6 legislador? 
Para chamar todos os bons artistas ao theatro, 

para os obrigar a preferir o thentro normal à 
todos os outros, marcou-lhes uns ordenados fixos 

  

  

       
—eInfériores aos que muitas emprezas particulares Jhes dariam-—mas no mesmo tempo garanti-lhes 

que nenhuma outra, empreza lhes podia gare   dia reforma com esses” ordenados, desde que compleassem um determinado muntro danhos de Bom & eitectivo serviço naquele tcatro sem me dll ferem saio, comprehendendo percitamente que desde o momento em que ssa Feforma 6 intibisso de re presenta, cm vez. de” proteger a” ate seia em ur desvantagem, porque alfastava da segna Fes formândo-os muitos artistas que ainda podessem continuar cultiva com proveito, é que deste modo à reforma Seria Com saprodesema é men diria completamente no seu fin, o legsiadon abri uma excepção ma. regra, geral! das a posemnições, & perita que sea feforima fosse iidependeoi de impossibilidade physita, € pos tamo da css ção JE exercicio du arte Boi graças a esta reforma que o talento brilhante 
de Dujpbina ilamiaod poem often Pespater depois da ace: ct postado us 
Emilia, das Neves, Emilia Adelado, Rost' pie Pinto de Campos, deram ainda, muitas noite de gloria ao teatro! depois do terem a sua reformê E que “Togo Rosa, Emilia dos Anjos, Gerar de Lima estão ainda” hoje prestando relevantes sé vos à nossa arte é que “Taborda, o, grande € inimitavel Taborda póde quando Ihê apyaz faze ao, proscenio portugues luz gloriosa do seu eo talento" da sua primorasa é inescediva am É Antonjo Pedro? Na epocha que findou ainda ele fez no theai de D, Pia es reações esplendidasr o coveiso do Hamlet, O ingles ta Marty é 0 comico dO Piriionç, 2 a apetar de doente, porque o está po o estita, Antonio Pediu concorreu comi el êxcepeional talento para” o sue dessas peça paço brilho, onieada da arte portuguei! 
É agora j À reforma obriga-o a não representar e Antonio Dido O grande etortum dos lê que tem pisado o palco portugucz, tem que desappares fa cena mormer pará a Arte, quando o seu fr mosissimo talento fantos serviços le podia press men talento foros eras Ni o art tio preco Quer isto dizer que somos contra a reforma concedida a Antonio Pedro? : applaudimola. sinceramente, convi mente, porque: seria uma. vergonha, nacional, 5 Antonio!Pedro, um dos nossos gloriosos artitis da nossa terra! ficasse úmanha reduzido 4 mises cia tendo que escolher O morrer de fome ou O viver de, câmolas se por" caso aggravando-e ds seus dolorosos padesimentos se ashasse he ido de ganhar a Vida pela sua are applatdia mos finceramente a reforma concedida ar Ánio. qjo Pelo. mas que não ippludinos & E fla comi il Je ot concdia, Ou não ab sem ngora excepções & dessem ao grande arts Sima com “lada” & tantos. Ses Sind que Tesla ge mesos enc Eos Pará O thesodro. que resultam Hoje co 

fetença (de. resultoncn/ dah: vantagens: UA evidentes fura a /arto Que muito tem ainda à ane ei alsalioss coopamiiao doi ande o ou ego e et qe a dia ém que por acaso elle se impossibiltase de irabalhar, garanando-lhe assim O seu futuro como é “de pera, justiça, = o que seria de vas 
cagem muito. maior para os tres interessados Pésse negocio o esto, 0 actor é a arte: part O Csindo porque. só teria que sobrecanragai & Soa despozas com a pensão a Antonio Pedras no ja em que a. dochça o impossibilitanse de irabalhar-= 0 que! póde Ser ainda muito tarde é ox que 6 sgja-Lpara. O deton porque Ear úindo assim, o seu fituro, poderia ter o goi Es Pci do anita que. Fa dh arte um culto corto Amonio Pedro de exercer. essa arte ainda [OS muito. tempo, auférindo “muito. mais interests dos que lhe “dá a. reformas, para à arte porque não. perderia á a” condjuvação um talento tão 
Bloridso ; E aqui têem os motivos porque nós apro 
ando “a relorma, de Antonio, Pedro, não Ros Podemos conformar Com” 0 modo porque lia fi ecretada, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato: 
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ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 
Está aqui está empalmade a política, dizia- PROA a ore nano er conieraR com gas 

ámigos, referindo-nos a Antonio. Augusto. de 
Aguiar, ao concluir as suas brilhantes confere- às sobre vinhos, no salão do then de Di 
ga Prophecia facil, despretenciosa, não tar= ds quê Sé pesso o dc não noi orgao 
que nodos os alnios Hi noga era, mais tdo cedo, se deixam seduzir pel depravada, marona, Que , QUE tanto SOM 408º podias como, 8os Stiidos dos pio es Se nem Aimeida G ú Edno não JA date aa Pia 
Bia menos valor moral em que. os seus idea ds mais imiado, Pica Comeniha, do fe 
RR rega ca, as a a méd simples banda “de: regedor de parochia, Somo se náda, mais houvesse mo mundo em que mem pose e ul : É Dor isto ela absorve tantos talentos, tantas 
aptidões que pelo, labor podiam engrandecer O Biz de fórmal mis real € positiva. = (Os verdadeiros politicos! de um. paz são os gu aeibalham ia Rech, na ogia se estes não engcandecerem, dé mada lhe valerá 08 
R$is Mirabeaus, que Apenas. terão o poder de 

Riado, pára. as tornar a deixar abatidos, pas 
a Primeiros. Pisa d'essa febre anemi 

ros digam tlêno disíncio dir à ceehola ou  olicina pela polca partidaria, que lhe acena Som tm logar À mesa do orçamênio. DOS Roméns de seleneia é que, em geray se zem os grandes politicos, mas dos políticos não 
def homena deiNelencio ese jest é ie Savel para a publica governação O que ira govérnar sela governação fizer Wella mo- Topolib? 

à compensar este desequili tc Romêne de seiêncio tr 
ds cominvam sendo muito a 

im), troancsea polca, que presumpções são Sssas que vos pum de luto ante o cadaver de Monio Auganb de Aguiar? Que abiorter é ess 
ias que, vos não. pertencem por Gom- 

  

  

  

       
  

  

  

  

     

      

       

  

       

  

  

  

   
fatal é que 

idos pela poli- 
sejentificos do. 

    

  

  

  

     
   

Nem só im 56 na politica se é grande: 
ca Quém está Verdadeiramente. de luto é a sele gi À politica não é que deu distieção à A topio Alguso, de Aguilar, Elle é que à dis GM com O nr O co si, e o ão ses 
jor à ella, que teve todo o” desprendimento Ssfartano quando o, pretendia subjugar com &s 
ECN nc e, ol da politica para se elevar O seu animo generoso e 

fia Ron 6 Toi pseiios o O 
é para que? j 

  

      

  

    
  

  

  
A Som ob muito mais que à 6% obra política. É por aquelia que a posteridade 

Suba e Tuga E pr oi que o presen muis o 

Nascido de entre o povo, filho de um confeio 
o priéio Cr Ra dade ds Seincs 
DS Academia só se entra pela porta do saber. 

o paimeno an sé motas nes pel porta 
miga. Dino quinto é préciso valer para 

Gitrar Primeira; que. bagugem de Conhecimen- 
08 É necessaria: que trabalho serio é mister. 
atas O que vale'isto para quem dos 23 anos dade fa já ent subtitat de chimica na Es. 
ghola Polytechnica, Para quem aos 17 annos Neetnva brilhantemente” 0 curso da mesma es. 
ola, revelando a mais pronunciada vosnção para às ciências naturaes, fimfando-se depois mais dis. Pstamente na” chimica com. rgnde appinuso 

dos seus lentes, Jlio Mivimo,d'Oliveia Dimen- 
el José Alexândee Rodrigues, ao Qual sucedem 

E Epis de da cadeira de chimica Ea a 

já em 1864 fóra nomeado lente, tambem de 
Slimica, mo, Instituto Industrial de” Lisbon, por 
more de Sebastião Betamio dlAlmeda, 
supe Euntas aos seus numerosos discipulos da 

feroridado som que elle ensinava, e eles voz 
fitão se não é uma verdadeira perdi ireparave 
QacTese extinguido aquelle espirito. que fez luz. túntos carabros igforantes 

     

   

  

         

  

  

  

  

  

  

  

  

Perguntas nas regiões offciaes se a sua falta 
ão é insubstituível para tantas commissões scien- 

tifcas no pais e no estrangeiro, 
TE todo leste valor se aniquilou aos 49 amnos 

apenas, como arvore fecunda de preciosos fruc- 
tês que. vento. brutal derrubou, quando os seus 
troncos mais Fructilicavam. Sd 

Não E foi, apesar disto, sem deixar valiosos 
trabalhos escritos Gm que aflicmou o seu saber. 

Encontram-se excriptos Seus no jornal de Seieu- 
cias phisicas e naturaes da Academia Real das 
Soincias de Lisboa, é no Bericht deus, Chem. 
“oe Usenaftin Berlim, ele, Em livros deixas Vi 
Sia às principaes comarcas vinhateiras do centro 
o reina ISOLADO) Balsas dansantes (1867); Me- 
Morta sobre a ayniliese dos. alevols monoatomi 
Cos (1857); Visila ds principaes comarcas vinha- 
tei 

  

     
  

     O tono do pao (O SO Carta ao 
ia O profetor. Ferreira. Lapa, decrea. dos 
aa Das densas (to Mlenria 
Ds a plinas miradas e sudo diferentes 
e de Maméricas 1869-1870, 18fe-1873 
Memorias sobre as bases polyatomicas Sho 
e a napitagarina 60 rios hos 
Meia Mena atire as bases dstom 
ui a  diamigonanhtalina (8195 
id giro ara neo nt 
aro do Lavador (808); Dias palavra sobra 
Dio ão da combinação aroius derivada da 
on alia Novos facias pari a historia 
das opostos nitratos da na E 

  

    

  

  

      

  des fole Nota: sobre a formação dos corpos 
tb dass Novo ditulrente da idigotina, exe 

Estes ahalhos selentílicos são “de tal impor- 
canis que não, sé deram. ao auctor justa no.   

  meada no seu paiz como tambem nó extrangeiro, 
A Sociedade de Chimica de Paris abriu-lhe as 

  

das ports e ineluiu-o na lista dos se 
fo Pal Honra lhes dispensaram a Sociedade 
Nomes “de Berlin é 0 Instituto Agricola de 
Valene 
Em Portugal era, além de socio efectivo da 

Academia Real das Sciencias, para onde entrára 
dm ds de março de 1848, soclo honorário da So- 
Emaudo dus Solencias Meilicas de Lisboa, da So- 
cidade Pharma Lusitana = da Aociação 
emumercial de Lisboa, presidente da Associte 

Com omotora da Indústria Fabril e do Gremio 
Egsitano, vogal do conselho fiscal da Compa- 
Later it Promotora. dlhgricultura Portuguez 
agente da Sociedade de Geographia de Li 
eo vogal do conselho superior das Alfandegas, 

aeb mestre da magonária portugueza, e membro 
fans commissões. oleines que lhe exigiam. 
trabalho atirado. 
"um entrada: na poliica em 1875 levou.o á 

camara dos. deputados em 1879, quando estava 
ar desempenhando-se de tma commissão. 
at pará. à selebração de um accordo entre 
Seca e a Inglaterra. com respeito ao monu- 
polia do sal: Ê 

Ponto tempo. depois era. elevado a par do 
reino, em AB formou prt do fovemo pre 
a Ssor” Fontes. Pareira de Melo, tendo. à 

Sobras publicas, que geriu “por pouco 
Da dem anna. e que deixou por desacordo 
e os Seus collegas com respeito ds obras do 
porto de Lisboa, JE que ele ra um dos ias 
Eemos apologistas 

“Area súbida do ministerio deu elle uma prova 
ben itante da “sua hombridade politica, e de 
demo pouco, o seduzia o amor da pasta de mi- 

    

    

    

    

  

   

   
  

  

  

“dos homens políticos mais populares que. 
hoje. militam nos, partidos, e comquanto a sua 
abia politica. esteja muito áquem dos seus tra- 
Balhos scientificos, não se póde dizer que a sua 
Vida de político foi esteril e que não houvesse 
Muito a esperar do seu talento é da sua probidade. 
Quando a noticia do seu fallecimento, no dia 

« do corrente; sé divulgou pela cidade, não po- 
fia der mais profunda a commoção que produ. 
Su, Essa commoção manifestou-se imponente- 
mente no seu funéral, a que concorreram todas. 
Me lasses da sociedade à dizerem-lhe o ultimo 
adeus. R. 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A LINHA URBANA DE LISBOA 

A gravura que damos hoje, da frontaria do 
cdifcio dos Recreios Whittoyni, deveria figurar 
Ta secção necrologica, se o acabamento da vida 
de um edificio não significasse, para o embelle- 

zamento de uma cidade, mais uma ressurrei do, que uma morte 
NO Esto pesente a Phi va méi uma ve renascer, mis pujante do que dté hoje com à diferença que não será das proprias clazas-mas da propria poeira, em que ora se desiazem aquele las Construcções, que Hieram o encanto de bi. 

  

tas noites aos Jiabitués de espectaculos baratos," tão baratos que, quando não tinham o abas ménto de do por cânto eram... de praça À este respeito um cuvalhdro hollandez que ha povco noj visou, quando à ht dos e= seu é O Principe Real, annunciao andes letras a redução! de preços nos seus Especinculos nos acclonstas é sBbséri- tores dos, Recreios, diziamos que à nossa caz 
Re fundo: que e anunciava em (ola as Es quinas. 

Relêria-se os So por cento que figurava em todos os cartazes e que elle, nb paeiro da da sun chegada, suponha, antes ancunios de quale qr opetação Bicaia do que Simples reto 
(A espeto disto esaeltimento o seu pin cipio é O seu fim justlicam mais tuna. vez que muito facilmente 04 extremos se tocam, À À “camara municipal, guinda pela energica ini- cjativa de um homem que temidois grandes des feitos—-ser gordo 6 ger bom-—resoltora. duro mais. gigantêo passo para a transiormação de Dabod Sbrindo He arte na importo qndo ingadora que temos-—a Avenida da Liber 

  

      

   
  

  

  

  

  

  

   

   
Nissa grande obra que, por si só, constituirá 

sempre a gloria de Rosa Araujo, o obéso é bom 
da camara a que acima nos referimos, 

dos sob a picareta reformadora, & velho tcatro das Variedades, q praça do Salitre 
€ o circo de Price. E 

Ora a nossa cidade no podia ficar sem um 
creo, sem soltigeuses, sem palhaços, e por isso, da nossa. amizade por estes, « destes por nós, 
nasceu à ideia do velho clown Whitoyne se 
fazer director de companhia, não de uma Com- 
pania de cavallos, que é o/ ascendente regular 
dar sua classe, mas/de lima Companhia de aecio- 
nistas, à tanto. por cabeça, em bello. metal so- EE É 

Verdade seja que elle não poucas vezes se 
arrependeu dê não'ter proferido à primei 
cm Summa, ninguem cá contente 
Pong, pois, de arenfaménto A antiga 

quinta do sr, Marquez de Castello, Melhor e 
instalou-se ae O largo estabelecimento, n'um. genero completamente novo em Lisboa, porque 
Funio, num só recinto: thento, cleo sis ide jogos é outros ivetimentos. 

cjreo er feissimo, ncanha: jrco era ; o, improprio para unsções equestre, Uma. especie de banileira 
grânde, sem belleza nem comodidades; o thestro fambem. não. era grande, mas com uns certo aloemosesmentos ME ficou melhor é Ceres 

circo é que no tinha remedio, 
Detulivo uma bella noite uma ponta de cigarr esgusid, mas cha de fogo & e folha de fe tira, COMO. Costuma ser o nosso tabaco, pros duzindo um incendio tal, que em meia hora 6 iegreno estava limpo, arenas Enberto de uma cinza fumeganto como fogareiro de assadeira 
Rs a cas Foi o reagente que determinou uma nova transformação no estabelecimento. ps Abriu-se então ao mesmo tempo uma subscri- peão, obrigações e uma larga Esplanada; cone siruiu-se um novo circo, que o inteligente ar- tecto o sr. Parente da Silva delincou de uma fórma elegante, de altas arcarias no estylo arabe, é com uns camarotes à iai altura que os unicos gavalheiros que, da patê, consegutam vês quem estava eram” 0 sr, Conselheiro Nazareih e 
nosso collega Augusto Riba Na ara maior transformação o título do estabe- 

assou à ser dimplesmente Recreios, 
Recreios, theatro dos Recreios, espla- dos Recreios, O nome do fundador Whitoyne foi banido, 

ficando apenas na rasão social da Companhia 
esploradora, 

Mais tarde ainda, construiram-se duas largas galerias, muma das” quaes estava, uma espaçosa 
cervejaria do sr. Jansen, e na outya, aberta de- pois, existe ainda o Restaurante Avenida, inaue Buraão com um bello jantar à imprensa, ha uns 
dois annos, 

No. circo, funceionavam diversas. companhias, ora de, trabalhos equestres é nerobaticos, ora de 
Zarauela Nespanhola, ora de opera italiana, 

No theatro, havia 'scena portugueza, 
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Na esplanada, no verão, concertos, exhibições de feras, fanambulas, bailés, ctes Por Ocasião do carnaval todos 
caras, constituindo. o mais vasto estabelecimento ara este genero. Peste anno chegaram mesmo a ser os melho- 
res bailes de Lisboa, sendo frequentados por uma sociedade. mais regular do que nos anteriores, De tudo que deikamos escripto restam apeni as galerias da frente, uma já em demolição. resto tocou o extremo da existencia  vac-se transformando na bela estação da inha err usbania de, Lisboa que a Companhia dos Cami- nhos de Ferro está consteuindo, e de que des. ereveremos o projeto no prositho artigo. 

    

  

  

  

   

E. de Mendonça e Costa, 

  
  

  

   
   

  

tos de legun 

  

em circumferencia que actualmente 
al se vê, e & um encanto vêr! Perecoram nessa 

o Quasi duzentas pessoas, e todas as que Dna a Da 
A Praia não era mais que um montão de ruinas. 

Em 1841 começaram à 12 de junho em toda 
a ilha os tremores de terra, que se repetiram no. 
dia seguinte com maior violencia, À 14 sentiram= 
se tres abalos mais fortes e prolongados, conti- 

do a tremer a terra durante todo 0 dia. 
Espalhou-se então na cidade que tinham cabido 
algumas casas na Praia; recresceu o susto, como 
cra natural, e à noite passou-se de véla, em 
grande agitáção e terror. De repente, eram quast 
tres e meia da manhã, um espantoso terremoto. 

ixou à todos assombrados. «As paredes lasca- 
ram-se-—diz uma testemunha presencial os te- 
ctos rangeram e pareciam desabar! O relogio da 

     

    

  

  

  

  

  

  

jurados, voltando a ser novamente séde de cos 
ea por decreto com força de lei de 16 de 

junho de 1875. E a data mais gloriosa dos seus 
ânnaes, 11 de agosto de 1829, «o segundo da tabelia' dos dias immortaes da Perceira e da his= 
tória da restauração» para me servir das xprese sões de um antigo jornalista veiu tornar csque- 

ida a de 11 de agosto de 1583, em que a sua 
população liberal, cedendo o passo às hostes 
numerosas, & aguerridas do marquez de Santa. 
Cruz, acecitou O intruso Filippe como rei de” 
Portal, 

Deve-se a Passos Manucl 0 ter reconhecido os 
altos serviços que fez á causa da liberdade a fr 
mosa, batalha de 11 de agosto de 1839 na vila 
da Praia, quando à nobiltou. com o título de 
muito. notavel villa da Praia da Victoria, por 
carta regia de 12 de janciro de 1837. Na mesma. 

  

  

  

  

  

  

  

            

  

  

  

  
  

  

    

      

  
  

   
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES.—A LINHA URBANA DE LISBOA 

As EDIFICAÇÕES DOS RECREIOS WiITOYNE QUE VÃO SER DEMOLIDAS PARA A ABERTURA DO GRANDE TUNNEL. 

A VILLA DA PRQB DA VICTORIA 

Para alla com propriedade da vila da Pra 
da, Victoria, na ilha Terceira, uma das vila 
principaes do archipelago dos” Açores, não sei 
em verdade como melhor se deva dizer-=a vila 
ou villas da Praia, pois esta que actualmente existe é já a terceira do mesmo nome no mesmo. 
sítio! Tão fortemente tem sido o seu sólo, ora. 
abalado, ora revolvido por convulsões subtérra- 
neas em 1588, 1501, 1614, 1647, 1090, 1608, 1757, 
1761, 1800, 1801 € 1841; E, se não chegou até 
do tremor de terra do 1º de novembro de 1755, 
houve todavia uma grande enchente do mar, qué 
causou à morte de varias pessoas. 

Por duas vezes foi quas totalmente destruida 
a villa da Praia, em 24 de maio de 1614 e em 
15 de junho de 1841. 

Da primeira, o mar apossou-se do terreno em 
spirito Santo, era situada a villa, cujo porto fi 

cava: entre as pontas do Porto é da Malmerenda, 
é formou o vasto € lindissimo areal de tres quar- 

  

   
  

  

      

Desenho do natural por 3, R. Christino) 

cathedral deixou de marcar aquellas horas de 
angustia, aquelles momentos de morte, e seu sino, 
chegou tocar agitado com o violento impulso. 
do tremor de terra.» ! Ficou nessa occasião ar- 
razada a villa da Praia da Victoria, sendo todas 
as casas demolidas na mesma direcção. O tecto 
da copella-mor da matriz foi impellido para o 
corpo da egreja é a torre é 0 ironispíci incl 
nados para a serra da Praia. Tombaram as co- 
lumnas e cabiram as paredes da egreja de S 

co, todas construidas de grandes pedras 
antaria; e a torre da casa da camara ficou 

sem O remate e o Indo anterior ou da frente 
Circumstancia. notável: não) morreu pessoa al- 
guma! 

Na sua historia civil e politica nota-se da mesma. 
sorte a repetição de factos e dntas semelhantes. 
Assim é que, tendo tido juiz de fóra é orphiãos 
desde. 1708 até 1832, passou neste anho a ser 
julgado “ordinário. e "assento de um circulo de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mem. Ma: do hor. terrem de 15 de punho de 1841 que ausolo “a vila da Prata da Victoria, da lha Terei, por RES da ta 
  

  

occasião lhe deu escudo de armas partido em faz 
cha, na primeira em campo vermelho uma toe 
de Quro, na segunda em campo de prata um nã 
vio negro assentado sobre um mar de prata & 
azul, e Sobre tudo um escudere de prata, com à 
legenda em lettras azues—11 do agosto de 182 
sendo coroado o escudo de uma corõa naval 
& por timbre uma torre negra com bandeira bi 
partida de azul e prata, Merece Jêr-se o diploma 
dfessa. mercê, em que à soberana principia logo 
por afirmar o desejo de que na lembrança dos 
vindouros fique memoria da sua gratidão; é exal- 
tando a eheroica firmeza com que durante tan- 
tos annos permaneceu inabalavel aquelle pequeno. 
rochedo no mcio do Oceano, dando um exem- 
plo de constancia e de tão subida lealdade, como. 
não se recordará nunca cgual,» conclue pelos 
fundamentos especies da concessão do titulo di 
Victoria «o ter cabido à villa da Praia a fortuna 
de ser theatro de uma das mais pasmosas façã. 

  

  

  

  

   

  TO Angrene, nã 356, de 17 de agosto de 18430 pr meio oi.6 dia aa de julio dá tab, acelamação da rainha 
DS Maria a, ha ita Tere   

 



    

  
A VILLA DA PRAIA DA VICTORIA, DA ILHA TERCEIRA 

a Po



  

O OCCIDENTE 
      

  nhas que ainda obrou a lealdade e valor portu 
guez; é para que fique padrão do muito que alli 
de fez « de tanto que ella bem mereceu da patria.» 

Situada a 25 kilometros ao nordeste de Angra 
do Heroismo, logo acima do vasto areal que lhe 
dá o nome, à vilia da Praia da Victoria tem uma 
bala muito vistosa e ampla. E 
Em pouco se resumo a sua historia, ligada 

naturalmente á de toda a ilha. Foi está donda 
em 1450 à um cavalciro flamengo, fidalgo da 
côme de D João nn, Jacome de Bruges, ao qual 
Suecederam outros donatarios. Sobrevindo a usur- 
pação castelhana, foi a Praia dada por carta de 
De agosto de 1553 a D. Christovam de Mourá, 
que, desposando D. Margarida Côrte Real, suc- destora da capitania de Angra, veia a ser Jona- 
tario da ilha toda, succedendo n'ella de juro e 
herdade até ser encorporada na corãa em 16g0. 
Doada em 1663 a Francisco de Órmellas da C: 
mara e em 1605 a seu filho Braz de Omellas, 
reverteu de novo á corda em 1669. Por ultimo 
D. João w em 1 a Luiz An- 
tônio de Basto Baliarem, vindo esta donçã 
acabar por decreto de a Ue agosto de 1708 com 
à creação de um governador é capitão general 
para todas as ilhas dos Açores, 

Foi em suas praias que desembarcou o prior 
do Crato em 27 de julho de 1582, é em 
visitou-as em cignal de respeito O imper 
D Pedro iv. 

'O edificio mais elevado que a gravara repre- 
senta é o da cgreja matriz que tinha uma cole 
giada composta de oito beneficiados, extincta 
pelas reformas de Mousinho da Silveira. Havia 
tambem na Praia quatro conventos: =, Fran- 
cisco (aquelle grande edificio á esquerda), ereeto 
em 1480; Graça, em 1650; Luz, em 1587; é fiz 
nalmente”'o das religiosas de Jesus, em 153 
vila tem cgreja hospital da Misericordia, jaz 
reto, casa é roda de expostos, erigidas em 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
   

  

  

   
pelo. municipio, e algumas aulas de instrueção 

Alberto. Telles. 
primaria e secundaria. 

neo 
Isjpusipiaiol sp iiaipiiaio    
AS NOSSAS GRAVURAS 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
A CANHONEIRA cAÇOR» 

A marinha de guerra portuguêza foi ha pouco aumentada com mais um pequeno vaso de guer- 
78.9 desenho do qual hoje arcivamos nas par 

itias do Occiexre, onde ac encontram já gra- 
Suras de todos os navios da, nossa armada. * À canhoneira Açor: não foi construida para na- 
vio de guerra. Era o antigo vapor Algarve, de 
180 toneladas, e depois Gomes 17, que se em- 
pregava nas crreiras do Algarve. Ô governo portuguez comprou-o ao sr; Cen- 
teno, seu antigo proprietario, é mandou-o armar 
em canhoncira 

Esta aequisição foi muito discutida na impren- 
say & no parlamento chegou a annunciar-se uma 
interpellação que não se realisou, 

À canhoneira Açor está hoje cruzando no mar 
dos Açores em serviço da fiscalização aduaneira, 
O, seu commando e guarnição é de marinha de 

  

  

  

  

  

guerre 

eme 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

XVII 

Uma das qualidades mais caracteristicas deste 
“eminente estadista era à sua coragem parlamen- 
tar, à sua coragem cívica. Nunca O fez desmaiar 
o pensamento de afirontar uma multidão irritad 
ou uma camara resolutamente hostil. Pelo con: 
Wario: a hostilidade fazia com que lhe subisse 
dos olhos uma chamma, com que se lhe inflam- 
masse a mente, e a sua vo%, vibrando quente e 
dominadora, subjugava 05 inimigos mais tumul- 
tuosos, Então a Sua estatura, sempre desempen: 
nada, “erguia-se mais. eme, fusilavam-lhe “nos. 
olhos relâmpagos e a sua cloquencia tomava um, 
caracter verdadeiramente tribúnício. 

Foi o que suceedeu na sessão de 7 de janeiro. 
de 1868, quando se apresentou á camara o novo. 

  

  

  

sterio. presidido pelo conde de, Avila, que 
subira em virtude da revolução da janeirinha, 
com a missão de derrubar o imposto de consu- 
mo, apresentado como a medida mais vexatória 
do "ultimo ministerio. As galerias estavam litte- 
ralmente apinhadas de espectadores, não indilie- 
Fentes como O são hoje quasi sempre, mas apai: 
xonados, ainda frementes da lucta d 
& das procissões à Ajuda, prcatos movimentos 
em que viera a dar a velha bernarda dos tempos. 
heroicos do constitucionalismo. 

Fontes Pereira de Mello tomou a palavra para. 
receber cortezmente o novo gabinete, € para dar 
9 pmoivo da sua demissio, Não hesita em icon 
selhar ao novo governo que não revogasse a lei do imposto de consumo. Quando tal disse, re- 
bentou um verdadeiro tumulto nãs galerias, Fon: 
tes, porém, em presença dessa manifestação, es- 
gutu-se vibrante e enérgico: «Fallo no centro 
da representação nacional, disse elle, falo com 
liberdade e desassombro. Nem me attêrram, nem 
me desviam quaesquer manifestações. Não estou 
aqui para adular ninguem. Sigo 6s meus princi 
pios, desempenho o mandato dos meus Gon 
tuintes, é hei de cumprir 0 meu dever até ao fimo : 

À camara rompeu em applausos estrepitosos, 
os manifestantes da. galeria aplacaram-sé como 
por encanto, e Fontes nunca pareceu de certo 
maior aos que o ouviram, do que n'esse momento 
em que, alirontando sem hesitação e com um 
desdem supremo a impopularidade de que n'essa 
ocasião tinham conseguido rodeiar o seu nome, 
indo no encontro dos protestos, e como que pro: 
vocando-os, lhes impunha silencio, e os fulmi- 
nava, de cabeça erguida e com a'sun voz ver 
dadeltamente inspirada. 

Nésse momento, na verdade, não parecia eile 
o vencido. Eram (os vencedores que pareciam 
pequenos diante d'elle, é o vulto de Fontes Pe 
reira de Mello, depois da sua quéda, parece que. 
dominava ainda mais o paiz do que quando és- 
tava ma plenitude da sua omnipotenci 5 

o, pretendemos narrar a. historia. política 
desses tres annos é meio que separaram a queda 
do gabincte que tinha, senão por presidente no- 
minal, pelo menos por presidente cffectivo Fon- 
tes Pereira de Mello, é à subida qo poder do 
primeiro gabinete em que elle entrou como pre- 
Sidente de conselho. Não podemos comtudo dei- 
xar de nos referir de relance a um periodo que 
foi a completa destora de Fontes Pereira de 

O conselho que elle déra aos seus successores 
fora desinteressado. Revogar 0 imposto de con- 
sumo era deitar pela janela fóra uma receita 
importante e sobre tudo indispensavel. As cir- 
cumstaneias exigiam forçosamemo que se crusse 
receita, Fontes tivera a coragem de criar logo 
uma fonte abundante, que o dispensaria de rê- 
correr em larga escala ao credito para as des- 
pegas correntes. 

Não lhe deram ouvidos, foram atraz de uma 
fusa popularidade. Dssrah que só és economias 
recorreriam, mas as economias, ainda que se po- dessem ou “se soubessem fazer em larga escala, 
não occorriam de um momento pará o outro és 
dificuldades financeiras. Forçoso. foi por conse- 
puinte aos seus successores recorrerem ao cre- 
dito, e recorrerem em circumstancias desgra 
das. Mas para terem algum credito era-lhes ne 
cessario ao mesmo tempo appéllar para o imposto. 
a fim de mostrarem que estavam resolvidos a 
pagar as dividas contrahidas. Assim que o fize- 
sam, foram mal recebidos, é O primeiro m 
terio que sahiu da famosa! revolução da janeiri- 
nha, teve curta oxistencia; durou apenas alguns 
mezes. 

Desenhava-se, então na téla politica um vulto 
miraculoso, o do bispo de Vizeu, que adquirira. 
de repente os foros de homem da situação. A 
Sua linguagem rude, o seu aspecto severo, faziam 
crér que estava ali um reformador dos que ap- 
parecem nas occasiões solemnes, capaz de der- 
Tubar. tudo sem hesitação, de fizer taboa rasa, 
mancjando o baculo como Viriato mancjava o 
cajado. Enganavam-se, O bispo de Vizeu era ho- 
mem de rectissimas intenções, e incapaz de tran- 
sigir com a immoralidade, mas nem tinha 9 al- 
cance político e financeiro sufficiente para fazer 
habilmente as economias indispensaveis, nem a 
dureza de coração precisa para cortar a direito, 
sem “se importar com as miserias particulares, 
comtanto que acabasse com a miseria do orça- 
mento. 

O papel de Fontes Pereira de Mello durante 
estes dois ministerios foi perfeitamente patriotico. 
é habil, Não levantou difficuldades ás medidas 
financeiras dos dois governos que um ao outro. 
se succederam. Elle proprio o dizia: Se essas. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

     
10 Fontes Commbateu energicamento sa 
esastrada. operação. financeira, que trazia per= eitamente arrastado o credito 0 paiz, Não re-      situ a esses ataques por muito tempo esse mi 

nisterio veformist, que entrára no poder com 
um prestigio verdadeiramente inexcedivel Depois de ter feito uma serie de reformas que 
sm ada comtbuiram para melhorar a atuação 

o paiz, depois de atravessar um periodo parit- méntar” verdadeiramente dificil, cahiu. 0 minis 
golpes de Rebello da Silva na camara dos pares, e menos de dois annos depois d'aquelle 

movimento do primeiro de janeiro, que parecia 
dever expulsar para sempre, dos conselhos corôa os homens da fusão, visse el-rei obrigado 
a chamar ao poder, não o gabinete regenerador 
que foi apoiado pelos histoficos, mas o gabinete 
historico que ia ser apoiato pelôs regencradores. 
Foi o duque de Loulé quem recebeu o encargo 
de formar ministerio. Fontes Pereira de Mello apoiou francamente 
o novo, ministerio, de quem recebeu à E de je 
neiro de 1870 05 arminhos de par do reino. As- 
sstiu com surpreza ao movimento revoluciona 
de 19 de maio de 1870, € trabalhou com O du 
que de Loulé, o marquez de Avila, 0 bispo de 

    
  

   

  

  

  

  

  

  

Vizeu e Sá da Bandeira para derrubar esse go- 
- vemo que nascéra de uma revólta militar, é à. 

um golpe de estado devia sucumbir. Foi o mars   

ques de Sá da Bandeira quem se encarregou de pôr termo a essa ultima aventura do marechal 
Saldanha. O misterio que se seguiu teve um 
caracter de conciliação, entrando melle a um 
tempo o marquez de Avila é o bispo de Vizeu. As camaras que se elegeram tiveram uma feição 
eformista predominante, mas d'ahi resultou um. 

desaceordo ministerial, é, tendo triumplado O 
marquez de Avila, foi indispensavel dissolver as camaras, elegendo-se outras em que constituiram 
a maionia depurados regeneradores « deputados progressistas históricos vindo uns e outros apoiar 
& governo, mas achando-se já desde 1870 pros fundamente separados esses dois ramos que ti 
nham constuido à fusão de 1sps 

olitica portugueza apresentava nesse mo- 
mento um cureter verdadeiramente confaso. Es- 

  

  

  

  

  

  

   oi. partidos principaes, regenerudor € historico, faziamlhe opposição dis partidos, um perfeitas mente minuseilo--o consttuinte, O outro já bas- tante fraco e reduzido —o reformista. Depois de tres amos € meio, de agitações estéreis, depois de tres annos é méio em que o paiz estivera como um doente que descré. da medicina, « que va consultar quantos eurandeiros lhe inéulcam, de- os de tres annos & meio em que se experimen- Jarom todas a caropadas poses para suba tuirem O remédio que se deitára loucamente da janela abaixo, voltou o paiz finalmente desenga- mado é de orelha baixa bater à porta do grande homem que fulminára com os Seus anathemas, e que entrou no poder vitorioso, triumphante, & cm um prestígio e com uma força como nunc à teve um ministerio. Foi este o gnbinete de 13 de setembro de 187 

  

  

  

  

(Comin). Pinheiro Chagas, 

————— mia 

CASTELLO DE VIDE 
(Coneluido do 4313) 

  

a Monarchia Lusitana, que «quando D. [za= 
bel vendeu à Elitey D. Diniz seu to, 0 seu torço 
das villas de Castello de Vide e Alegrete foi com 
à condição que elle as não pudesse dar, nem. 
“Vender, nem escambar a outra pessôn, Jonde 
ficavam obrigados a se conservar na coróa. Tem 
pos adeante, trocou ELRey D. Fernando, o Cas- 
tello de Vide por Castró Marim: devia haver. 
consentimento dos moradores, se é que sabiam. 
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da preeminenci   je tinham de renlengos por sta" anca “e pos ihe, haver ElRey D. Diniz concedido 6 muto privilgio no anno de 1299, Ro cerco de Portalegre, como fica dito em outro 
logar: D. R. Biutead no Vocabulario Portíguer e Earino ct. reler este fact, mas eta mete pois presume que à Rainha Santa É que fez std vendo, confundindo, D. Izabel, filha do 

  

  

  

infante. D. Alfênso com D. Izabel mulher d 
Rei D. Din o foi esta a unica vez que os reis de Por- 
tuga desprezar tão valioso riviego dos mo- 
radprs de Cata do Vide. Soo 1 recompensando os her do bravo. Gonçalo Anne, de Castello de Vide na 
a UR acoro a oiEiher 5 penoso il. onde date nascêu, segundo. refere Fernão. 
ópes, é consta do livio primeiro. do tombo da camara aresta vila, dum documento, de 1461. É uma quebra dos privilegios, mas tem att nuantes de tal ordem, que por dl chega o rei 

à pereer iguvor Selo pepinos 
onçalo Annes é o valente fidalgo, amigo & 

companheiro armas do, destemido D, Nuno Al- ares Pereira, Um € digno do outro, é ambos da Honrosa menção que a historia faz deles, D. Nuno conquista” com 4 “sua. espada um throno para 
lodo; Gonçalo. Annes jura, ma vespera da Sala? aê Afaarrota, ser ll quem hade dar 

| 9 primeiro golpe nos hespanhoes, é, para cume 
italia, sô conta o exereto inimigo, que não 

comprehende tal temeridade: logo segueso a ala 
dos namorados, de que Vasco Martins de Melo 

um balhantê ormimento: depois o exercito 
portugues, com o Mestre d'âviz à frente, esmaga 
O Gxercito castelhano, envolvendo na mesma mor- talha os cadavers dese, e as suas doces espe- 
anças de Conquista. - 

DE Affonso vo querendo galardonr os serviços 
recebidos” de Vasto. Martins de Mello, do seu 
conselho, é tambem os serviços feitos é a fazer 
Bor Vasto Martins de Melo, filho dest, fidalgo 
da sua: casa, que vinha deixido à alcaiadaria da cidade de Evora, havida, por falecimento de seu 
Pãe, para “ser dada a Fernando de Mello, sou 
Temo, outorgou-he, & fez-lhe doação do senho- 
no, jurisdição cível e erime da sua vila de Cas- 
tel” de Vide é seus termos, com todas as ren- 
das, fóros, tributos, emprazâmentos, montados, 
Pastigos, Rescaris é com tudo o mais que aqui 
tinha eU direito lhe pertencia, resalvando pára 
as gzas geraes, correição é alçad 

Os Juizes: Vercidores, concelho e homens bons 
de Castelo de Vide pedem e requerem a D. At fonso, por Gonçallo Fernandes Carrilho e Lopo 
Alves, Recudeirss vassalos dele, fqui mor 
dores! que disto não lhe mandasse dar posse, & tá 'mbrdê houvesse por nenhuma, Visto que sem- 
pre ôram Realenços, o sempre, dos Reis pass 
dos, e da corda deste reinos, sem à dita juris 
ção ser dada” a qualquer. pêssoa, salso. muit 

tehpo que em poste deli Jos Gênio Annes 
de Caudio de Ve, que lhe d'ola foi eita mercê 
por ElRey D. Jofo 1, seu avô, que lhe comprou 
Roda jurdodição, pata. nunca/ser dada a outra 
qualquer pessoa. R 

Di Aohso w, em vista deste requerimento, & 
attendendo. aos muitos e grandes Serviços, que 
os moradores de Gastal de Vide o ácis antes 
Gessores tnham feito nas puérras & tempos pás- 
sados a estes reinos & rel, que antes dele fo- 
am e querendo-lhe fizer graça € mercê, defe- 
ritos do seu requerimento, dando. sómente a 
Vasco Mardns ema dita vila a aleiadaria do 
esteio e direitos dele, S 

Em 17 de setembro dé 1674, D. Pedto, então 
Paincipe Regente e Governador dos Reynos de 
Poruiol e Slgarves, havendo. respeito ao quê 
Ihe papresêntaram em córtes os procuradores da 
villa de Castelo de Vide, em um dos capítulos 
qué olrécm, pedindo les fee mercê 

o talo e priviltgios de villa notavel, por ser 
ma de sas noires e. maiores. povoações da 
Provincia ter a:ço0 vinhos, ser priça d'armas 
de grande importancia, que havia feito grundes 
serviços a está reino no tempo da gua, é Visto 
tudo “o que alicgarar, tendo contideração aos 
serviços dos moradores de Castelo de Vide, fez- 
Ih a mercê requerida. : 

Tem caro lhds custou tão honroso priviegi 
Desde 1640 até 1711 é Castello de Vide, quasi 

quotidianaménte, théarro de pugnas heroicas en- 
tre hespanhoes é portuguezes, sofitendo os seis 
moradores todas ds úlstes consequências da din» 
ema guerra travada. entre as duas nações 
Est a aesul.o à historia d'esses calamitosos 

tempos”. às verierandas reliquins da torre dé me- 
magem, hoje medonhamente'exeniré, vietima de 
uns mina que o marquez de Villadarias lhe man- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

dou abrir em 1704, quando tomou Castelo de 
Vide, fazendo-he Voar pelos ares. mais de um 
quarto da sua grande mole, 

TE mão foi só este desastre que a praça sofreu 
durante a guerra da restauração. 
Em 5 de dezembro de 1647 houve em Castello 

de Vide algum facto muito notável e desastroso, 
consequencia da guerra, pois que no livro das 
Sereações d'esse ánno so Iê o seguinte: 
«Accordo— Aos dias 11 do mez de dezembro 

de 647. amos nesta vila de Castello de Vide, 
oram juntos mas casas da Camara della o Capi- 
ião-mór Duarte Lobo da Gama é o Doutor 
Gracia Moniz Juíz de Fóra com alçada por 
Rey Nosso Senhor e bem assim Diogo da Gosta 
Batba é Diogo Carvalho e Francisco Goncalves. 
Barba € André Rodrigues Tristam procurador do. 
concelho e os proguradores do. povo Salvador 
Vaz Aldonso é Antonio Mendes e alguns homens 
nobres e do povo abaixo assignados & sendo jun- 
tos postram à votos a emicição,de pessoas que 
com maior brevidade e diligência fossem repre- 
Sentar. pessoslmente o suceso que nesta praça 
Sosedeo em 5 do. presente assim a Sug Mages- 
tade como ao governador das armas pera man- 
darem acudir do reparo « necessidades que ha 

a dita praça pera. Sua, conservação, para cujo, 
elfo s& olitieecu o Vreador Diogo da Costa 
Barba e o procurador do concelho André Rodri- 
gues “Tristam pera hirem á praça de Elvas tratar 
Este negocio do dito. governador das armas he 
ara tratar como convem com Sua Magestade o re Antonio Rodrigues Sarzedas Prior de São 

João que se offerecel porque pediu pesoa da 
mesma  Satsfásam pera. O acompanhar, pera. 0 
mesmo éficito se poscssem votos e sahiu com todos os que estavam presentes o Capitão Gon- 
galves de Sequeira etc,» 

Não param aqui 0s incommodos e perdas que 
a yila padeceu, Havia. mais: as despezas e trabalhos com as 
fortlicações a que os habiantes cram obrigados; 
os campos abandonados por uma povoação es. 
sencinlmente lavrador, cobertos de matos os ga 
dlos diariamente roubados pelas tropas hespanho- 
das; à villa, que então não unha quarteis, alojando 
grado quantidade de iropas de pé e de calo, 
compostas de gente de ta) fórma bandoleira, que 
os governadores da praça se viam obrigados a 
publicar repetidos bandos, prohibindo com seve- 
fas penas. corporaes à lalroagem é continuadas 
Drigãs da inftene soldadesça. emre si é com os 
habitantes; finalmente, a honestidade das mulhe- 
rés de todas as condições e estados, sendo ludi- 
Brio descarado da tropa, elemento preponderante. 
na villa, 

“Concluindo estes ligeiros apontamentos ácerea 
da formosa é seduetora villa de Castello de Vide, 
a" Cintra do. Alemiejo, como lhe têem chamado. 
Viajantes ilustres, direi que é a patria de muitos. 
oihens. notaveis” nás armas e nas letras, Sendo. 
esemplo “dos primeiros o memoravel Gonçallo. 
Anes, e modelo dos segundos o grande esta- 
dista, José Xavier Mousinho da Silveira. 

    
  

  

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Tavares Rosa. 

  om 

SCENAS DA VIDA RUSTICA 

  

  

A NETA DO TIO TORQUATO 
(ontinnado o n.º 313) 

vir 

Emquanto se preparava a/ceia Torquato e eu 
estivemos, conversando. sobre os homens politi- 
cos da villa, porque, como o leitor sabé, as ter- 
fas pequenas abrigam ás vezes no seu seio gran- 
des políticos, que não raro dão a lei aos mini 
tros! da córte, Nós chamamos-hes políticos de 
campanario e outros nómes mais ou menos co- 
micos, mas elles, se por acaso não são deputados, 
têem bo exclusivo da fabricação d'esta especie, e, 
quando não lhes fazem a vontade, quando, de 
envolta com os melhoramentos municipaes, O 
ministro das Obras Publicas não lhes manda tâm- 
bem traçar uma estrada, que lhes dê serventia á 
sua. quihta ou á sua fabrica, ambam e decla- 
ram-sé independentes, e com a mesma convie- 
ção... dos seus interesses passam para o lado 
contrário, 
= Reparou naquele homem — dizja-me “Tor- 
quato = com quem eu estava falando na villa 
quando o sr. chegou? Vinha pedir-me o voto. 

  

  

     

  

    

  

Es serio, escuta do falas à sai ns quem. Ouviu) que ele disse? Pois tudo aquilo 
E mentira, À verdade é que elle foi offerecer-se 
do dc Machado Spa uAbl aa cua e vé, por dinheiro, —e como o doutor não at- citou Ja proposta, ll ficou furioso, e largou a dizer dê homem cobras e lagartos. Pois, Sem fender quem está presente, O doutor é uma. excelente pessoa, & têm sido qui sempre o am- paro da, pobresa: “Tem muita lreguezia, « está Tico, mas!se um fico € um pobre n'uma aflição. o mandarem chamar olhe que il não deixa 0 pobre, pelo rico: vat visita” primeiro o pobre: Duvido uma véz dizer que faca isto sempre, porque o pobre tnhia dois imales, é o ro sô bm! isso" dois males, avósinho? pergunto Ir bel que. nos vinha dir a boa nova da cela estar prômpia, e que” ouvira as ulúmas palavras de orquaro. Sim, a doença e a pobreza. Elogio desse home, Torquato Pois olhe que tem cara da poucos amigos. É Tssim testonho e carregado, mas quando prim- 
eipia a flar Com a gente vê o Senhor fuma manh de inverno, nvito Carrancuda, escura, O Geu tapado de nuvens, a prometer um dia ctr- 
ado de aguas, e vae depois, quando memos sê aspera, rompe ', soil assim é à cara do doutor: Não ha. ninguem com quem elle file, que não fique amigo dele É dos bons cá da térra. Tem tratado de todos nós, e nunca me quiz acecitar nem cinco réis É sempre a mesma cara, o mesmo modo, quando nos encontra, Valeu-me de muito, quando meu irmão esteve preso. À pabelinha. naquela noite: exava. triste. e 
distrai, Ela, sempre tão attenta do que di- Siamos, ficava és vezes. immovel, a olhar para. ima cideira, para 'um objecto. qualquer, como, Seo “Goa espírito andasso longê, preocupado Pé ua dé sa, O sous olhos aves exurom randes e expressivos, pareciam maiores ainda, fimham um balho extraordinário, « o tom rosado das faces havia empalidecido um pouco. Andaria ali morro ha cost como disteia o avó na sua. limungem picos? Durante à ceia cla, sempre palreira e risonha quast. não proferiu uma só palavra, e nem a Ristorias. do, avó, mem os meus graeijos, conse- guicam desperar aquelas francis é alégts ela ões, proprias dos animos juvenis & despreos- cupaidos: Izabel sorria uma ou outra vez com es: forço, e, depois, e sem transição, O. seu rosto imindblisavi-se'e retomava à dxpiessão de ti teza, que cu logo lhe notara. Singulares transformações, estas, que a. nata- 
reza ópéra: na mulher, À belleza Um pouco rus- et, à graça. campesim, 0 rosado crh da cats, a viva espontaneidade do gesto e da voz 45 feições, caracteristicas dos filhos do campo já não eram como antes, e a interessante rapa 
rig, que du na, Eostutado à er aetar Com a! sam voz argentina solidão daquela casa &ºos ultimos dias do ancião, appareciame ogora od ant, ias esto, a ixandoso num ponto, Como se quizesse seguir no espaço vma. figura, uma. imagem, um desses sonhos Hgitivos, miragens phanitasfadas pela nosca ima ihação, e que perpassam iriadas & deslumbrames das ds mares dadas pel o abee ds 
Aconteceu fall-lhes na Aftica: um amigo meu á de'S, THOmê, aro do cames. Jeve de dinheiros, mas carregado de febres, Nieite ponto abel. pareceu dispértar, « mostrou-se amena ão que eu din. 
=STem algum livro com historias da Arica? perguntam lia com Uma cata hesitação, Historias da Africa? respondi eu, um pouco admirado da porgumta.”” -ePoPtl cb tm — Sim, algum Ti gentes que ha. por 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

      “ue fale das terras e das o senhor pereeb 
Apesar da perspicacia, que ella me attribúia, o quê cu não percebia” auto bem era aquele Seu inesperado interesso pelas regiões aíicanas Agora não me lembro de nenhum, mas verei 

se tenho —disse eu — pensando mais na pérgunta Sl doque na inn respota 
Mas, 6 Izabel, que idea foi essa agora da 

Africa? Pencionas ic para Já? Nemhom de. nós comméiteu crime, de! degredo disse. o velho, feanzindo o sobrolho; A AHst TA Alfical=-com- úúnuou cle-=uma terra de pretos, de macacos e de Indrgcs! Qu fria teu sed? Não quero vêr aqui mada que Elsie à essas terço, Bem Basta O que basta. Olha que A ll Ática de roneme 0! sono. por' mais da oito meses! Lem rate bem disto, abel Live 9 Alhomaz de 
para lá “e Sabe! Deus O que: mê custou: . os 
Bihos dá Garay e vergontas!.. Não quero nem 
Cute o rei de Semelhante terra 6 0 velho 
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CANHONEIRA AÇOR- [Desenho pelo artista amador ar José Pardal 

levantou-se impetuosamente é poz-se a passejar 
pela casa. é 
—O amigo desculpe—disse elle, passado o 

primeiro desabafo da sua colera, é, pondo-me 
as mãos nos hombros, com O rosto mais sereno, 
acerescentou:—Ha por ahi tanto livro que falla. 
de terras de gente branca... 
Isso é verdade Torquato, mas tambem não 

o é menos que você anda a prometter-me umas. 
historias de. caçadas no Alemtejo para o meu livro, e a modo que está arrependido da pro- 
messa! disse cu, para lhe destrahir a attenção 
sobre assumpros mais amenos. 
“Prometi e hei de cumprir, mas outra occa- 

sião será: agora o que o senhor vac vêr é um 
cachorro, que é uma joia, Lá na villa o relo- 
joeiro não lhe disse nada delle? Ainda é novo, 
mas que nariz! 

—É talvez como O da estanqueira do Loreto, 
respondi cu--lançando uma nota alegre na 
Seriedade quasi tragica do dialogo antecedente. 

— Qual éstanqueira? retrucou cello, Isso é al- 
guma historia das suas. 

—Era uma mulher que tinha um nariz tão 
ande, que axé os postás lhe fizeram versos! O 
jocage disse-lhe um dia: 

  

  

  

Nariz, nariz, e nariz! 
Nariz que nunca se acaba! 
Nariz, que sé ello desaba fará O mundo infeliz    

Ah! sim, O Bocage, esse tinha boas lém- branças. O 5º Alicedo conta muitas ole. Pois também elle havia de fazer versos ao cão, que ainda os merece mais que a tal estanqueira) pore que ella cheirava. rapé, mas o cachárro eleira Perdizes, que é muito melhor, Vac véio. É uma Estampa 
O Izabelinha, que desejo foi esse de ler 

titorias da Afici? Ás Cu provendo o en sejo de estarmos sós, e quéreindo por sunguésa descobrir o segredo. "1 ma À “rapariga. não esperava. decerto. o ataque, pecado pa nim Como petsbud el Incerrogação. Certa era... para be. Eu gosto de sa- 
ber— respondeu il, córando “mas vem ahi o avô a Não fe mai io ger. ahi a um instante voltava Torquato prece- cido: por um soberbo cão branco, talhado de castanho, pernulto, largo de peitos, nariz letane tado e humido, olhos grandes e bons: 2 Então o que diz? 
= apparehcia não póde ser melhor, Vere- mos âmanhá as obras. O "o vi trabalhar. Apesar de novo é um cão, mir. Et É dos que nascem já enchados: Caça” ingleza, largo, mas é parado como uma Tocha. 

  

  

     

  

“Terminada a apresentação o velho foi guar- 
dar o cão no quintal, é cu tentei novamente o 
assalto, mas Izabel pondo um dedo na bocca, 
com uma expressão singular, disse-me que já 
era tarde, e deu-me a luz e a boas noites. 
—Adeus, Izabelinha. 
—Boas noites, repetiu ella, e fez-me outra vez. 

o mesmo gesto de segredo. E 
“Não me restava já a menor duvida. O moiro. 

desembarcara, e fizera presa no coração da po- 
bre rapariga. 
(Comin, 

  

Zacharias d'Aça. 

aGEGiEo 
RESENHA NOTICIOSA 

REGATA no Tao. Temos a for uma rei 
ão ao artigo que a respeito da regata no Tejo, Promovida pela Resl Aociação Naval, publicê: 

mos em o número antecedente. As gulgas Mi pla, Opleia & Vega, pertencem a Sua Magelo 
tade EÉRei D. Luiz, é a Alice pertence no sr. 
“Annibal Generoso aue a foi comprar a Inglater- 
rã, À Miplia foi feita no Arsenal de Marinhas, 
é Uma maravilha de construeção, muito elegante, 
mas não póde correr como à Álice, para come 
petir com a qual foi feita, A Attempt pertence 
do sr. Manuel Braamcamp Freire, que é o pri- 
mito remo portugues, por tér ganho à corrida 
Skiffs-Campeonato contra o remo inglez, em Lis- 
boa, 0 st, HS, B. Mitchel, o que lhe valeu a 
grande medalha de ouro Campego, que tem de 
defender todas as vezes que sé realisem regatas. 
Esta medalha é ofierecida pelo sr, À. P. Dagge, 
socio da Real Associação Naval, Nésta regata 
não houve a corrida de Skiffs, porque o ar. Ma- 
nuel Braamcamp Freire não teve competidor. 
Quanro px Grão Vasco. O pintor italiano Cons- 

tantini já concluiu a copia do quadro de Grão 
Vasco, representando S, Pedro, existente na Sé 
de Vizeu. Este quadro foi avaliado pelo distincto 
artista em 1g0:000:5000. O sr, Constantini fez a 
sua cópia por um processo moderno, em cartão. 
Wattman, e reduzido á 164 parte do tamanho. 
do originhl. Gastou 15 dias com este trabalh 
Parece que veiu ganhar 200 libras pela co 
tendo além disso um subsidio de 3 libras dinias 
ara despezas e passagens pagas.  xeosição pecorriva. Algumas senhoras por- 

tuguezas projectam fazer uma exposição de ador- 
nos de casa, numa das galerias do edificio dos 
Jeronymos. 

Incexvio! DE uM tueatao, Houve um violento 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

incendio no “Theatro de Exeter, condado de Des. 
von, na Inglaterra. O incêndio manifestou-se no 
palco em occasião do espectaculo, e rapido in-. vadiu o edifício, salvando-se a muito custo parte 
dos espectadores e ficando queimados e sob às 
ruinas muitos d'elles, Nos primeiros desentulhos 
a que se procedeu, foram logo encontrados cento. 

e trinta cadaveres. Estes repetidos incêndios em 
theatros está-se tornando um verdadeiro flagello aterrador, o qual, em todo o caso, é mais facil 
prevenindo que” qualquer epidemia, desde que 
ja vontade firme e providências sensatas por. 

parte das auetoridades. 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

Boletim da Sociedade do Goographia do 
Lisboa, 64 serie nº 12, € 74 serie mo 1, Im- 
prensa Nacional, Lisboa: O summario do nº 12 
é o seguinte: Ós dialectos romanicos ou neo 
latinos na Africa, Asia c America, por Adolpho. 
Coelho: indice dos arigos publicados na 64 se- 
rie do boletim; actas das sessões de 8 de junho, 
25 de outubro, 15, 19, 22, 26 e 30 de novembro, 
é 13 de dezembro (sessão solemnc) de 1886, etc. 
O Summario do nº 1 é o seguinte: Fauna dos 
Lusíadas, por Eduardo de Sequeira; Primeiros. 
documentos para a historia do jubileu nacional 
de 1880, por Luciano Cordeiro. 
Uma Questão do Contracto Litterario entre 

Lopes & G4, successores de Clavel & Ca e F. José 
fonteiro Leite, Porto, 1887. É um folheto em 

Sie ma qua de propriada iterdia que 
tem com or. Momeiro Leite, Parece-nos muito 
mais simples appellar só para o tribunal, se os 

“Lopês & OR se. consideram fortes no seu 
io. 

      

    

   
Historia da Revolução Portugnoza do 1820, 

Ilustrada por José d'Arridga, Lopes & Ca sue- 
cessores de Clavel & C+, editores, Porto, Fas 
culos 15 é 16 pertencentes ao 2.º vol. desta obra 
importante, e que tem tido o melhor acolhi-. 
mento do publico. 

Rosoryados todos os direitos do proprie- 
dado littoraria o artistica. 
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